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Nesta obra profunda e atual, o sociólogo e cientista político Sérgio Abranches discute as transformações e os rumos da nossa sociedade

Vivemos uma crise global sem precedentes, em níveis profundos e variados. Os modelos econômicos não conseguem mais prever o que vai acontecer na economia, a estrutura produtiva está em metamorfose, as análises políticas erram cada vez mais, os modelos meteorológicos não conseguem prever secas, enchentes, nevascas, ondas de calor. O futuro é incerto e nenhuma seta parece nos orientar. É preciso encontrar um caminho para uma vida mais digna e democrática; mas, como seres da transição, só temos respostas provisórias para essa jornada.

Para o sociólogo e cientista político Sérgio Abranches a crise é de tal magnitude que estaríamos em plena “mudança de era”, isto é, um período de ampla transição, um processo não linear capaz de colocar em xeque nossos padrões civilizatórios e nossa capacidade de 
sobrevivência.  Em meio ao rearranjo das macroestruturas e imerso na sociedade em rede, está o indivíduo, cuja importância, em vez de diminuir, segundo Abranches não cessa de crescer; um novo sujeito político, que precisa se preparar para a resposta à pergunta: “Como dar sentido a essa vida em turbilhão? ”.

Este livro é uma análise dessa longa transformação. A indagação se dá em torno de três revoluções: a socioestrutural, que atinge todo o planeta e tem efeitos sobre a estrutura social, econômica e política das sociedades; a científica e tecnológica, que se dá com o surgimento de novas fontes de energia e com a digitalização da sociedade; e a climática, associada ao aquecimento global. 

O que está em jogo, afinal? Os fatores climáticos, as formas de comunicação e a pandemia digital, os modelos econômicos e políticos, as estruturas produtivas, a distribuição da riqueza, as composições sociais, as relações político-religiosas: tudo flerta com o colapso. Mas, certo de que “a humanidade não escolherá o fracasso e o apocalipse”, e apostando em nossa capacidade tanto de adaptação como de transformação, Abranches nos propõe exercitar a dúvida como um bom começo para se encontrar meios mais justos e eficientes de lidar com os tempos que se anunciam.

Aliás, é nas páginas de autores do gênero que Abranches encontra muitas das caracterizações e conceitos que vislumbram um porvir plausível. Também conclama, com força ainda maior, a filosofia, a história, a economia, a psicologia, a antropologia e a biologia como guias para seus questionamentos: E. O. Wilson, Z. Bauman, T. Piketty, E. Levinas, R. Koselleck, Marx, Flusser, Rousseau, entre outros, são seus mais caros interlocutores. 

Com uma corajosa experimentação de ideias, Abranches desenvolve neste livro uma reflexão abrangente sobre os paradigmas fundantes do atual momento capitalista — os principais processos que, entre pêndulos de destruição e de criação, nos trouxeram até aqui. E o faz da maneira mais livre possível: na forma de um ensaio de utopia, sem se deixar aprisionar pela complexidade e pela incerteza, marcas desse turning point incalculável, nos dando a impressão de estarmos em um filme de ficção científica sem roteiro definido.

“Na grande transição, é como se as placas tectônicas da estrutura social se movessem todas, simultaneamente, mas sem sincronia, ao longo de um largo período, causando o desaparecimento de formas sociais existentes e o surgimento de formas novas. Essas 
macrotransformações são quase indetermináveis até passarem o ponto de virada. São multidimensionais. Mudanças disruptivas ocorrem em praticamente todas as dimensões da sociedade e da economia. São de longo prazo, levam décadas para que as rupturas deem lugar a um novo modelo de sociedade. Muitas vezes são confundidas com mudanças de ciclo ou mudanças na fase de um ciclo. Mas mudanças de ciclo são fenômenos distintos, que resultam de conjunturas críticas, quando fatores que operavam independentemente convergem para produzir uma crise ou uma ruptura localizada e provocam a transição de um ciclo para outro, dentro de um mesmo movimento histórico-estrutural de longo prazo.”
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